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HISTÓRIA 
 
01 – "O domínio da fé é uno, mas há um triplo estatuto na 

Ordem. A lei humana impõe duas condições: o 
nobre e o servo não estão submetidos ao mesmo 
regime. Os guerreiros são protetores das igrejas. 
Eles defendem os poderosos e os fracos[...]. Os 
servos por sua vez têm outra condição. Esta raça de 
infelizes não tem nada sem sofrimento. Quem 
poderia reconstituir o esforço dos servos, o curso de 
sua vida e seus numerosos trabalhos? Fornecer a 
todos alimento e vestimenta: eis a função do servo. 
A casa de Deus que parece una é portanto tripla: uns 
rezam, outros combatem e outros trabalham. Todos 
os três formam um conjunto e não se separam: a 
obra de uns permite o trabalho dos outros dois e 
cada qual por sua vez presta apoio aos outros." 
Bispo Adalberon de Laon, século XI. In: FRANCO 
JR, H. O Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
 

 O fragmento de texto citado acima sintetiza, de 
forma admirável, a concepção de ordem social 
prevalecente na sociedade feudal européia. A 
respeito dessa ordem social, assinale a alternativa 
correta. 
A) O feudalismo possuía uma estrutura social aberta 

e flexível, caracterizada por grande mobilidade 
social. 

B) O feudalismo pode ser caracterizado como uma 
sociedade de tipo estamental ou sociedade de 
ordens, cujas leis e costumes tendiam a fixar os 
indivíduos em estruturas sociais rígidas, pouco 
permeáveis ao princípio do mérito individual. 

C) O individualismo foi um traço marcante da 
sociedade feudal. Nesse sentido, o 
desenvolvimento do feudalismo confunde-se 
com a libertação do indivíduo dos fortes laços 
comunitários e paternalistas que caracterizavam 
a sociedade escravista romana.  

D) No feudalismo, a primeira ordem social era 
representada pelos servos, já que, nas palavras do 
arcebispo Adalberon, "nenhum homem livre 
pode viver sem eles". 

E) O senhor feudal desfrutava de inúmeros 
privilégios, entre os quais o de comprar 
livremente os servos de que necessitava para 
cultivar suas terras.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

02 – A respeito da História do Paraná, assinale a 
alternativa correta. 
A) O processo de imigração para o Paraná, que teve 

início no século XIX, formou uma população 
heterogênea, composta por descendentes de 
muitas nacionalidades.  

B) O estado do Paraná conquistou sua emancipação 
política no início do século XIX, antes mesmo do 
processo de independência do Brasil.   

C) A produção cafeeira do estado do Paraná foi 
impulsionada pela utilização de mão-de-obra 
escrava barata e abundante para ser utilizada no 
cultivo do produto. 

D) Devido à política econômica desenvolvimentista 
implementada por sucessivos governos 
paranaenses durante o regime militar (1964-
1985), o Estado se consolidou como o principal 
produtor de aço do país.  

E) As indústrias automobilísticas que se instalaram 
no Norte, com o apoio do governo Jayme Lerner, 
constituem um importante item da produção 
industrial do Paraná. 

 
 
 
03 – Nos séculos XVIII e XIX, o tropeirismo foi uma das 

atividades importantes das economias brasileira e 
paranaense. A respeito dessa atividade e do seu 
impacto no desenvolvimento da sociedade 
paranaense, assinale a alternativa incorreta. 
A) As tropas de muares mostraram-se adequadas e 

economicamente viáveis para o transporte 
terrestre de mercadorias, tendo em vista as 
condições reinantes na época. 

B) A principal rota do tropeirismo utilizava-se da 
chamada "estrada da mata", que ligava Viamão 
(no atual Rio Grande do Sul) a Sorocaba 
(Capitania de São Paulo), atravessando extenso 
território do atual estado do Paraná.  

C) O tropeirismo contribuiu para a ocupação luso-
brasileira de parte do território que hoje 
corresponde ao estado do Paraná, dando origem a 
inúmeras cidades como Rio Negro, Lapa, Ponta 
Grossa, Castro, Piraí do Sul, Jaguariaíva etc. 

D) Embora os principais pólos de produção que 
alimentavam o movimento de tropas no sentido 
Sul-Sudeste fossem o Rio Grande do Sul e a 
região das Minas Gerais, o tropeirismo estimulou 
várias atividades econômicas no território 
paranaense. 

E) Por sua localização marginal em relação às 
principais rotas do comércio entre o Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Minas Gerais, Curitiba nada 
ganhou com o tropeirismo, permanecendo uma 
vila estagnada até ser declarada Capital da 
Província do Paraná (1853).  
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04 – Ao contrário dos Estados Unidos da América, país 
que possui uma única Carta constitucional desde 
que se constituiu como Estado Nação no final do 
século XVIII, o Brasil já teve inúmeras 
Constituições ao longo de sua história como nação 
independente. Assinale a alternativa incorreta a 
respeito da história constitucional do Brasil. 
A) A Constituição de 1824 instituiu, entre outras 

coisas, o princípio da divisão de poderes. Quatro 
eram os poderes estabelecidos: o legislativo, o 
executivo, o judiciário e o moderador. Este 
último era concebido como a chave do sistema 
político imperial, atribuindo ao imperador 
prerrogativas como a de nomear e de demitir o 
ministério, de convocar a Assembléia 
Legislativa, de dissolver a Câmara dos 
Deputados, de nomear os senadores vitalícios, de 
modificar ou suspender a aplicação de penas etc. 
Pelo poder moderador, o Imperador era visto 
como uma espécie de autoridade que estaria 
acima dos conflitos das facções e dos partidos 
políticos. 

B) A Constituição de 1934 reforçou o poder 
executivo federal, incorporou o voto secreto e 
introduziu a representação classista no 
legislativo. Por esse dispositivo, a Câmara 
Federal seria formada por 214 deputados 
indicados diretamente pelos eleitores e mais 40 
eleitos pelos sindicatos patronais e de 
empregados. 

C) A Constituição republicana de 1891 reforçou a 
centralização política vigente no período 
imperial, restringindo a esfera de atuação dos 
governos estaduais. 

D) A Constituição de 1937 concedeu amplos 
poderes ao Presidente da República, entre os 
quais o de dissolver o Congresso, editar decretos-
leis, nomear interventores para governar os 
estados, impor censura à imprensa etc. 

E) A Constituição de 1988 é a mais extensa e 
minuciosa de todas, não se limitando aos temas 
clássicos da democracia política. Os deputados 
constituintes de 1988 transformaram em matéria 
constitucional uma série de direitos sociais 
reivindicados, na época, por sindicatos 
trabalhistas e pelos chamados movimentos 
sociais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

05 – "O governo de Juscelino costuma ser lembrado 
como o período que aliou tranqüilidade política e 
prosperidade econômica. De fato, se comparado a 
outras épocas, os anos JK, como foi conhecido o 
período de governo Juscelino, apresentaram essas 
características. Escolhido em eleições relativamente 
limpas, assumiu o mandato no dia previsto e 
cumpriu-o até o fim, passando o cargo ao sucessor 
eleito de acordo com as mesmas regras."  
VICENTINO, C.; DORIGO, G. História do Brasil. 
São Paulo: Scipione, s/d. p. 390. 
 
A respeito da gestão do governo de Juscelino 
Kubitschek, assinale a alternativa incorreta. 
A) A maior obra do governo de Juscelino 

Kubitschek foi a construção de Brasília. 
B) O governo de Juscelino Kubitschek foi 

caracterizado também como uma gestão de 
gastança financiada pela emissão de moeda. 

C) A gestão do presidente Kubitschek teve duas 
características marcantes: a realização de grandes 
obras e o cumprimento fiel da política econômica 
imposta pelo Fundo Monetário Internacional 
(FMI). 

D) O modelo de gestão de Juscelino Kubitschek se 
caracterizou como um governo de política 
econômica "nacional desenvolvimentista". 

E) O governo Juscelino Kubitschek contou com 
uma boa base parlamentar, mas enfrentou 
oposição sistemática da UDN, que era liderada 
pelo contundente deputado federal Carlos 
Lacerda. 

 
 
 
06 – A respeito da História do Paraná e de seus conflitos 

bélicos, assinale a alternativa correta.  
A) O chamado período provincial do Paraná foi de 

1853, data da emancipação, até 1889, quando o 
Brasil se tornou republicano. 

B) A Guerra de Porecatu foi um conflito organizado 
pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB) visando 
ao estabelecimento de uma sociedade socialista 
no Paraná. 

C) A Revolução Farroupilha foi uma guerra civil 
liderada pelos paranaenses visando conquistar a 
independência política da província do Paraná 
em relação ao Império. 

D) A utilização do trabalho escravo em grande 
escala foi responsável pelo surto de 
desenvolvimento vivido pelo Paraná no século 
XIX.  

E) A chamada Guerra do Contestado foi um conflito 
bélico ocorrido na segunda década do Século XX 
na divisa entre Paraná e São Paulo.  
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07 – A expressão "Le État c'est moi" (o Estado sou eu), 
atribuída a Luís XIV, o "rei Sol", que reinou na 
França de 1661 a 1715, é considerada a síntese 
perfeita da monarquia absolutista, forma de governo 
que se difundiu na Europa entre os séculos XVI e 
XVIII. A respeito dessa forma histórica de governo, 
assinale a alternativa correta. 
A) A monarquia absoluta baseia-se no princípio da 

soberania popular, pois seus teóricos advogam 
que a origem de todo o poder está na vontade do 
povo, manifestada por maioria absoluta (mais de 
50% dos votos) nas Assembléias dos Estados 
Gerais. 

B) Trata-se de uma forma de governo baseada na 
teoria política desenvolvida por Montesquieu, 
segundo a qual apenas um monarca investido de 
amplos e ilimitados poderes seria capaz de 
conciliar os interesses sociais divergentes, 
evitando, assim, a "guerra de todos contra todos", 
que lançaria a sociedade em uma eterna anarquia. 

C) A monarquia absolutista era a expressão política 
dos interesses exclusivos da nobreza feudal, 
constituindo, assim, um obstáculo ao 
desenvolvimento do capitalismo comercial-
manufatureiro na Europa Ocidental. 

D) Trata-se de uma forma de governo geralmente 
baseado na idéia de que o poder monárquico 
tinha origem divina e na qual o Rei arrogava o 
direito de exercer, simultaneamente, as funções 
de legislador, de chefe do poder executivo e de 
magistrado supremo do reino.  

E) A principal fonte teórica do absolutismo 
monárquico é o Segundo Tratado sobre o 
Governo (1590), obra em que o teólogo John 
Locke, baseado em leituras da Sagrada Escritura, 
desenvolve com brilhantismo a tese segundo a 
qual a autoridade do rei é sagrada e absoluta 
porque emana diretamente de Deus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08 – Assinale a alternativa incorreta sobre a história da 
colonização da América Portuguesa.  
A) O Padroado era uma instituição de origem 

medieval por meio da qual o Rei de Portugal e o 
Vaticano prestavam colaboração mútua. O 
monarca reconhecia a autoridade do Papa em 
matéria doutrinária e se colocava como patrono 
do catolicismo romano em seus domínios. Em 
troca, seu poder era legitimado pela religião e 
tinha a prerrogativa de interferir em questões 
afetas à Igreja estabelecida em seus domínios, 
como o provimento de cargos eclesiásticos. 

B) Inspirando-se no exemplo bíblico da luta dos 
hebreus contra o cativeiro no Egito e na 
Babilônia e coerente com a idéia cristã de que 
todos os homens são iguais perante Deus, a 
Igreja Católica condenou a escravidão africana 
no Brasil colônia.  

C) A Guerra dos Emboabas foi um conflito travado 
em 1708-1709 entre paulistas e forasteiros em 
torno do direito de exploração do ouro na então 
chamada região das Minas. Os paulistas 
reivindicavam a exclusividade na exploração por 
terem sido os descobridores das minas. 

D) Um dos desdobramentos políticos importantes da 
descoberta e da extração do ouro em Minas 
Gerais foi a elevação do então chamado Estado 
do Brasil à condição de vice-reinado (1762) e a 
transferência da capital de Salvador para o Rio 
de Janeiro (1763).  

E) O território do Brasil atual é quase três vezes 
maior do que os limites estipulados pelo Tratado 
de Tordesilhas, vigente na época do 
descobrimento. A expansão territorial luso-
brasileira acabou sendo legitimada por vários 
tratados de limites assinados por Portugal com 
potências européias estabelecidas na América do 
Sul, como os tratados de Ultrecht (1713 e 1715), 
de Madri (1750), de Santo Ildefonso (1777) e de 
Badajós (1801).  
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09 – A Revolução Francesa de 1789 teve um profundo 
impacto na história do mundo, a ponto de ser 
considerada o marco cronológico do advento da era 
contemporânea. Por essa e por outras razões, ela 
ainda exerce enorme influência no imaginário 
político do homem contemporâneo. A respeito desse 
acontecimento, assinale a alternativa incorreta.  
A) A Reação Termidoriana (9 Termidor pelo novo 

calendário revolucionário), vitoriosa em julho de 
1794, trouxe ao poder os girondinos, facção mais 
moderada que pôs fim à fase do "Terror". A fase 
do "Terror" foi a mais turbulenta e radical da 
Revolução, quando o poder esteve nas mãos da 
facção jacobina sob a liderança de Robespierre. 

B) O chamado regime do "Terror" era caracterizado, 
entre outras coisas, pelo uso da violência do 
Estado contra suspeitos de práticas contra-
revolucionárias. Instalou-se o Tribunal 
Revolucionário que, por meio de procedimentos 
sumários, prendeu milhares de suspeitos, muitos 
dos quais foram condenados à morte. 

C) A Declaração Universal dos Direitos do Homem 
e do Cidadão, aprovada em agosto de 1789 pela 
Assembléia Nacional Constituinte, consagrou 
alguns dos princípios basilares em que se apóia 
boa parte das sociedades democráticas 
contemporâneas: o direito à liberdade, à 
igualdade perante a lei, à propriedade privada e o 
direito de resistir à opressão.  

D) Em 1791, foi promulgada a Constituição 
elaborada pela Assembléia Nacional 
Constituinte, estabelecendo o regime republicano 
na França. Essa Constituição aboliu os 
privilégios feudais, instituiu o voto universal e 
garantiu aos trabalhadores franceses uma série de 
direitos sociais. 

E) A fracassada tentativa de Luís XVI de fugir da 
França, em 1791, exacerbou os conflitos 
políticos e deu início a uma nova fase do 
processo revolucionário, marcada por extrema 
radicalização e violência. No final de 1792, foi 
eleito, por sufrágio universal masculino, um 
novo poder constituinte e legislativo, a 
Convenção, em substituição à Assembléia. Em 
seguida, proclamou-se a República e Luís XVI 
foi condenado à morte.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 – "No dia 25 de outubro de 1917, o poder na Rússia 
foi transferido para o soviete dos Deputados 
Operários, Soldados e Camponeses, de maioria 
bolchevique. Lênin anunciou, então, o triunfo da 
Revolução". (data referente ao calendário juliano) 
PETTA, N. L. de; OJEDA, E. A. B. História: uma 
abordagem integrada. São Paulo: Moderna, s/d. 
p. 201. 
 
A respeito do chamado Socialismo Real, que 
vigorou a partir de 1917 na Rússia, assinale a 
alternativa incorreta. 
A) O socialismo soviético foi caracterizado como 

um regime de ampla liberdade de imprensa e de 
liberdade de organização política. 

B) No regime socialista soviético, prevaleceu o 
modelo econômico planificado, caracterizado 
pelos planos qüinqüenais coordenados pela 
GOSPLAN. 

C) Josef Stálin atuou como chefe maior da URSS 
(União das Repúblicas Socialistas Soviéticas), no 
cargo de Secretário Geral do Partido Comunista 
Soviético, de 1924 até sua morte, em 1953. 

D) Durante o chamado período stalinista, 
prevaleceram a centralização política do Estado e 
uma violenta repressão àqueles que 
supostamente se opunham às diretrizes 
implementadas por Josef Stálin. 

E) O regime socialista soviético, implantado a partir 
da Revolução Russa, se desfez na década de 
1990, revelando problemas generalizados na 
economia causados pela ineficiência econômica 
do modelo. 
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11 – "De imediato, a Constituição de 1934 foi 
abandonada, tendo sido criada no seu lugar uma 
nova Carta, a de 1937. Aqui observamos uma 
característica típica dos regimes autoritários 
brasileiros no século XX: criados a partir de atos de 
força, buscam justificar-se e ganhar uma aparência 
de legalidade através da outorga de uma 
Constituição." 
VICENTINO, C.; DORIGO, G. História do Brasil. 
São Paulo: Scipione, s/d. p. 364. 

 
A respeito do governo de Getúlio Vargas, da 
Constituição de 1937 e do Estado Novo, assinale a 
alternativa incorreta. 
A) A Constituição de 1937 previa a indicação dos 

governadores estaduais (interventores) por 
nomeação direta do Presidente da República e a 
centralização política, fortalecendo a autoridade 
do chefe do executivo. 

B) Vargas foi um presidente carismático que 
atendeu às reivindicações dos trabalhadores 
urbanos por meio de uma legislação trabalhista 
liberal que permitia ampla e irrestrita liberdade 
de organização sindical, postura que lhe rendeu o 
título de populista. 

C) A criação do DIP (Departamento de Imprensa e 
Propaganda) por parte do governo Vargas 
objetivava fazer propaganda dos atos de governo, 
exaltando a figura do presidente para aproximá-
lo das massas. 

D) A tentativa mais séria de derrubar o Estado Novo 
ocorreu em maio de 1938 com os militantes de 
orientação fascista da Ação Integralista 
Brasileira e ficou conhecida como Intentona 
Integralista. 

E) Durante o Estado Novo, Vargas inicia o trabalho 
de coordenação e de planejamento econômico 
visando dar continuidade ao processo de 
industrialização e de substituição de importações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12 – Depois de mais de duas décadas de governos 
militares (1964-1985), tomava posse em 15 de 
março de 1985 o presidente José Sarney, 
inaugurando uma seqüência de governos civis. A 
respeito do governo Sarney e das medidas 
econômicas tomadas em sua gestão, assinale a 
alternativa correta. 
A) O governo Sarney teve uma gestão conturbada 

no campo político e enfrentou, inclusive, 
algumas revoltas nos quartéis por parte de 
generais insatisfeitos com o comando civil do 
país.  

B) A inflação, que muito incomodou a gestão do 
presidente João Batista de Oliveira Figueiredo, 
foi derrotada pelo governo Sarney com uma só 
medida. 

C) O governo Sarney promoveu uma ampla 
mudança na economia brasileira ao 
operacionalizar a nacionalização de um grande 
número de empresas estrangeiras que operavam 
no Brasil. 

D) O governo Sarney lançou o Plano Cruzado, que 
incluía congelamento de preços das mercadorias 
e a substituição do cruzeiro pelo cruzado como 
moeda corrente.  

E) A Constituição aprovada pelo Congresso 
Nacional durante o governo Sarney foi muito 
liberal no campo econômico, mas fez pouco 
avanço no que se refere à liberdade política, 
mantendo, inclusive, restrições à liberdade de 
imprensa.  

 
 
 
13 – Em oposição ao Mercantilismo, que se caracterizava 

pela intervenção do Estado na economia por meio 
de monopólios, proibições e regulamentos, surgiu o 
chamado Liberalismo Econômico. A respeito desse 
tema, assinale a alternativa incorreta. 
A) A mais famosa formulação teórica que se opunha 

ao Mercantilismo foi o livro de Adam Smith, 
publicado em 1776, A Riqueza das Nações. 

B) Denominou-se Mercantilismo um conjunto de 
normas que regulavam as atividades comerciais 
nos mais importantes países da Europa e sua 
aplicação foi mais efetiva durante os séculos 
XVI, XVII e XVIII.  

C) Os teóricos do Liberalismo Econômico 
afirmavam que a intervenção do Estado 
obstaculizava o desenvolvimento das atividades 
econômicas. 

D) O Liberalismo Econômico caracterizava-se pela 
defesa aberta da liberdade sexual e da 
acumulação de riquezas pela burguesia. 

E) Os fisiocratas François Quesnay e Turgot foram 
alguns dos primeiros economistas a combater de 
forma mais contundente o Mercantilismo. 
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14 – Assinale a alternativa incorreta sobre a história dos 
gregos na Antigüidade. 
A) A Guerra do Peloponeso foi um longo e 

sangrento conflito travado no século II a.C por 
uma confederação de cidades gregas contra o 
Império Persa para defender a democracia 
ateniense, então ameaçada pelo despotismo 
oriental dos persas. 

B) Com uma economia de perfil mais 
acentuadamente agrário, Esparta destacava-se 
pelo seu espírito guerreiro, por hábitos e 
costumes austeros e por uma estratificação social 
mais rígida do que a existente em Atenas. 

C) Atenas desenvolveu uma economia mais 
diversificada, uma estrutura social mais aberta e 
uma cultura cosmopolita que cultivava as belas-
artes, as letras e a filosofia.  

D) O helenismo foi um movimento de renovação 
cultural que se seguiu às conquistas de 
Alexandre Magno e resultou de intenso 
intercâmbio cultural, principalmente entre a 
cultura grega e as culturas macedônia, persa e 
egípcia. 

E) Os gregos da Antigüidade Clássica praticavam o 
politeísmo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15 – "A expressão Revolução Industrial tem sido 
utilizada para designar um conjunto de 
transformações econômicas, sociais e tecnológicas 
que teve início na Inglaterra, na segunda metade do 
século XVIII. Em pouco tempo, essas mudanças 
afetariam outros países da Europa e outros 
continentes, alterando definitivamente as relações 
entre as sociedades humanas." 
FIGUEIRA, D. G. História. São Paulo: Ática, 2005. 
p. 193. 
 
A respeito da Revolução Industrial, assinale a 
alternativa incorreta. 
A) A Inglaterra foi o primeiro país que reuniu mais 

condições para desenvolver o sistema fabril. 
B) A produção de tecidos foi um dos primeiros 

setores a desenvolver a produção industrializada. 
C) O processo de desenvolvimento da Revolução 

Industrial promoveu a substituição do trabalho 
artesanal pelo trabalho manufatureiro e do 
trabalho manufatureiro pelo trabalho industrial. 

D) A Revolução Industrial aumentou a 
produtividade de cada trabalhador, multiplicando 
a oferta de mercadoria e, conseqüentemente, 
reduzindo o custo dos produtos. 

E) A Revolução Industrial foi uma fórmula de 
organização da produção tão avassaladora que 
produziu, inclusive, o movimento ludista, que 
visava dar apoio ao processo de implantação das 
máquinas dentro das fábricas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


